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e) Patrimônio Social Composto pelos superávits obtidos ao 
longo do período de existência da entidade,que não tem capital 
social.devido a sua natureza jurídica de associação, conforme 
prevê o art. 44 e seguintes do Código Civil.  
 
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  
Descrição                         2.010                2.009 
Caixas e bancos              11.164.426            711.484 
                                  11.164.426            711.484 
 
Do total de caixa e bancos R$ 11.162.426 estão depositados no 
banco Banpar 
 
5. CONTAS A RECEBER  
Descrição                        2.010                2.009 
Contas R. Serviços          5.770.420            16.744.151 
Prov.P/Créd.Liq. Duv          (182.234)                3.271.845 
                                       5.588.186             13.472.306 
 

O Saldo de duplicatas a receber em 31 de dezembro de 2010 e 
de 2009, está distribuído conforme seque  

 
 
 

 
 
 
 
 

 
Descrição                     2.010                    2.009 

Valores a vencer         4.942.785          4.578.801 
Vencidos                      
De 01 a 30 dias              645.401              4.579.409 
De 31 a 60 dias                  -                     4.779.202 
De 61 a 90 dias                  -                     1.717.646    
De 91 a 180 dias                -                        548.400  
Acima de 181 dias          182.234                 540.693 
                                 5.770.420            16.744.151 
 
6. ESTOQUES  
 
Descrição                              2.010         2.009 
Dietas enterais e parentais          48.033          19.676 
Fios Cirúrgicos                           86.972                - 
Material de Radiologia                85.048         108.726 
Materiais hosp. de Consumo     855.523         789.071 
Materiais hosp. de reposição       96.716         130.980    
Medicamentos                          472.291         573.447                     
Demais Materiais                      510.878        571.090 
                                             2.155.461   2.192.990 
 

 
 
 
 

7. Imobilizado                                         2.010          
a.Composição                                     Depreciação 
                                             Custo      acumulada.    Líquido     2.008 
Direitos de Uso de software            11.928          (3.572)         8.356       10.742 
Instalações                                    13.182         (3.614)          9.568       11.121 
Inst. Méd. hospitalares                   78.822        (10.508)        68.314       69.275 
Maquinas e equip. Inform.             153.860       (37.947)      115.913     112.423 
Marq. E Equip. Med. Hospita          867.556      (147.648)      719.918     762.942 
Moveis e Utens. Escritórios            196.819        (51.880)      144.939     160.342 
Adiant. a Forn. de Imob.            2.818.957              -          2.818.957           -  
(-) Subvenções a realizar       (3.135.129)           -      (3.135.129)        - 
Móveis e utensílios Hosp.              224.547         (33.661)     190.876     130.816 
                                                1.230.542    (288.830)   941.712  1.257.661 
 

b.Movimento do exercício     Custo     Adições      Baixas          Custo  
                                             31.12.09      2.010      2.010            2.010 
Direitos de Uso de software     11.928             -            -               11.928 
Instalações                               13.182             -            -               13.182 
Inst. Méd. hospitalares             72.530        6.292          -               78.822 
Maquinas e equip. Inform.      129.186       26.113          -              153.860 
Marq. E Equip. Med. Hospita   817.871       48.256          -              867.556 
Moveis e Utens. Escritórios     188.889        7.930           -              196.819 
Adiant. a Forn. de Imob.               -       2.818.957        -           2.818.957            
(-) Subvenções a realizar                 -      (3.135.129)       -         (3.135.129)   
Móveis e utensílios Hosp.           145.594          78.944        -              224.537 
                                              1.379.180    (148.637)        -          1.230.542 
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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações 
financeiras Aos Administradores Pró-Saúde Associação Beneficente 
de Assistência Social e Hospitalar Hospital Regional do Baixo 
Amazonas do Pará Dr. Waldemar Penna - Santarém1. 
Examinamos as demonstrações financeiras da Pró-Saúde 
Associação Beneficente de Assistência Social e Hospitalar-Hospital 
Regional Público do Baixo Amazonas do Pará Dr. Waldemar Penna, 
em 31 de dezembro de 2.010, e as respectivas  demonstrações do 
déficit / superávit , das mutações do patrimônio liquido (social) e 
dos fluxos de caixa do exercício findo naquela data, assim como 
resumo as principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas. Responsabilidade da administração sobre as 
demonstrações financeiras A administração da Entidade é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações financeiras de acordo com as praticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários causada por fraude e erro. para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se Responsabilidade dos auditores 
independentes Nossa responsabilidade é a de expressar uma 
opinião sobre essas demonstrações financeiras  

com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria 
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança 
razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção 
relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidencia a respeito dos valores e 
divulgações apresentados nas demonstrações financeiras.  Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis, independentemente se causadas por 
fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras da Entidade para 
planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstancias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a 
eficácia desses controles internos da Entidade.  Uma auditoria inclui, 
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis 

feitas pela administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto.  Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira Pró-Saúde Associação 
Beneficente de Assistência Social e Hospitalar - Hospital Regional 
Do Baixo Amazonas do Pará Dr. Waldemar Penna – Santarém / 
PA em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2009 foram por nós auditadas e o nosso parecer 
emitido em 05 de fevereiro de 2010, conteve ressalva quanto a 
impossibilidade de validarmos os estoques no encerramento 
daquele exercício social.   

São Paulo 11 de Fevereiro 2011 

 

 

 

LM AUDITORES ASSOCIADOS 
CRC 2SP018.611/O-8 “S” – PA 

MAURICIO DIÁCOLI 
CRC 1SP129.562/O-5 “S” – PA 

 

As taxas medias anuais de depreciação são: Aparelhos médicos 
cirúrgicos, equipamentos telefônico, instalações,instrumentos 
de medicina e cirurgia,maquinas e equipamentos de escritório, 
maquinas e equipamentos hospitalares e moveis e utensílios de 
escritório = 10%. Direito de uso de software e equipamento 
processamento de dados = 20%. A entidade recebeu as 
subvenções governamentais da Secretaria de Saúde do Estado 
do Pará, destinadas basicamente à aplicação em bens de 
capital para ampliação da capacidade de atendimento do 
hospital. No exercício de 2010,a administração efetuou uma 
analise quanto à razoabilidade das taxas de depreciação 
praticadas e concluiu que não é necessário efetuar qualquer 
ajuste. 
8. FORNECEDORES  
Descrição                         2.010                    2.009 
Mat.e Medicamentos        2.028.099                3.444.655 
Serv. Med P. Jurídica       1.472.580                1.543.666 
Serv. P. Jurídica             2.234.950                1.684.127 
Serv. P. Física                         57                     1.000     
                                5.735.686                  6.673.448 
 
 
 
 
 
 

 
9. ENTIDADES LIGADAS  A PAGAR  
Descrição                          2.010           2.009 
Hospital de Altamira            1.801.140                 -          
Pagar Pro - Saúde               3.628.130        1.411.260 
                                         5.429.270       1.411.260 
 
(a) Corresponde a empréstimo captados junto as outras 
unidades pertencentes à Pro – Saúde Associação 
Beneficentes de assistência social e hospitalar, sem cobrança 
de encargos e prazo para devolução.  (b) refere-se a taxa de 
administração em virtude dos serviços prestados pela Pro – 
Saúde. 10. INSS COTA PATRONAL A entidade protocolou o 
pedido de renovação do  CEBAS ( Certificado de Entidade 
Beneficente de Assistência Social)  no CNAS (conselho 
Nacional de Assistência Social) em 11.11.2009, que o 
encaminhou ao Ministério da Saúde em 26.02.2010, em 
cumprimento ao art. 34 da Lei 12.101.09, sendo que ele não 
foi julgado até 31.12.2010. O CEBAS esteve valido durante 
todo o exercício de 2010 por determinação do art. 3º. ,3º do 
decreto nº 2.536/98,  
 
 
 
 
 
 

 
revogado pelo decreto 7.237/10 que previu: art. 8º O protocolo dos 
requerimentos de renovação 
 
servirá como prova da  certificação até o julgamento do processo pelo 
Ministério competente.” A Pro – Saúde atende os requisitos constitucionais 
e legais referentes à concessão e renovação do CEBAS, o que lhe 
reconhece a imunidade em relação a impostos. A cota patronal está 
demonstrada em conta de receitas e Despesas no grupo de “Ordenados e 
Encargos”, não afetando o superávit dos exercícios e montando em 2010 
R$ 2.154.964(2009 R$ 2.266.376) 11. CONTRIBUIÇÃO SOCIAIS 
USUFRUIDAS Para  fim único e exclusivo de divulgação, a contribuição 
para o financiamento da seguridade Social (COFINS) foi de R$ 1.575.128 
(2009 R$ 1.974,693). 12. SERVIÇOS PRESTADOS No exercício de 2010 
a entidade prestou serviços apenas ao SUS (Sistema Único de Saúde), 
atendendo assim a lei 12.101/09 que exige a percentual mínimo de 60% 
de prestação de serviços ao SUS.  
 
 
 
 
 
 
 

SANTA ANA AGROPECUÁRIA INDUSTRIAL S.A.
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 247609

Santa Ana Agropecuária Industrial S.A. , sociedade por ações, 
com seus atos constitutivos devidamente arquivados perante 
a Junta Comercial do Estado  do Pará (“JUCEPA”) sob o NIRE 
15300008140, inscrita no CNPJ/MF sob o n.º 05.157.482/0001-
01, com sede no Município de Cumaru do Norte/PA, na Fazenda 
Santa Ana (lotes 188, 189, 214,215,216 e 241), situada na 
estrada do Vale do Rio Cristalino, margem direita do Rio Xingu, 
Zona Rural, CEP 68.395-000, comunica o extravio de seu Livro 
de Registro de Transferência de Ações Ordinárias e Preferenciais 
Nominativas, com o objetivo de realizar a abertura de novo Livro.

GREEN HEAD INDUSTRIAL E SERVIÇOS LTDA 
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 247545

Torna público que requereu junto à Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente- SEMA, a Licença de Instalação e de Operação, para 
atividade de SERRARIAS COM DESDOBRAMENTO DE MADEIRA, 
Protocolo 2011/14070, no Distrito Industrial de Icoaraci, s/n, 
Setor A, Quadra 05, Belém, Pará. Não foi determinado estudo de 
impacto ambiental.

TRANSPORTES BERTOLINI LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 247554

TRANSPORTES BERTOLINI LTDA, torna público que recebeu 
da SEMA/PA, Licença de Instalação – LI n°. 1478/2011, 
datada em 03/06/11 e com validade até 02/06/2013, 
para atividade de obras civis e de infra-estruturas (ampliação 
da instalação portuária, com construção de rampa de acesso à 
balsas e área de operação em concreto armado), em Santarém, 
Pará.

AUTO POSTO JACARANDÁ LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 247555

A empresa AUTO POSTO JACARANDÁ LTDA, CNPJ. 
12.986.555/0001-33, torna público que requereu Licença Prévia 
e Licença de Instalação para a atividade econômica Posto 
Revendedor de Combustível junto a Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente – SEMA/PA, via Processo n° 14.204/2011, a ser 
desenvolvida na Avenida Jarbas Passarinho, 778, Bairro Centro, 
no município de Bom Jesus do Tocantins(PA).

GOIÂNIA PALACE HOTEL 
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 247538

Goiânia Palace Hotel CNPJ: 34.921.643/0001-90. Tornar 
público que requereu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
a Licença de Operação para atividade de Hotelaria em Tucuruí. 
Foi determinado plano de controle Ambiental.

T S OLIVEIRA BUFFET LTDA ME
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 247543

seguinte relato de ocorrencia. BO.Nº 00002/2011.010949-4 
Dados da ocorrência: EXTRAVIO DE DOC. Data e hora do fato: 
08/10/2010 10:00h. Comunico o extravio dos seguintes blocos 
de notas fiscais: Série D, com numeração de 101 a 150, e de 
151 a 200, Razão Social: T S Oliveira Buffet Ltda ME, cep: 
66035-170, localizada na Av. Nazaré nº 569, Bairro Nazaré, 
cnpj: 07.965.201-0002-53, inscrição estadual: 15.289.557-
4, PAIDFNº 8261, AIDF Nº 354573-3, Validade: 16/03/2010. 
Registrada para fins de direito.


